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“Igualmente, o atleta não é coroado se não lutar segundo as normas.”
2 Timóteo 2,5

O início da nossa campanha sala-
rial foi no domingo, dia 24, quando
aconteceu a assembléia, exclusiva-
mente no Clube de Campo, que apro-
vou a pauta de reivindicações. 

O momento é dos melhores para a
economia do país. A indústria brasilei-
ra  vive momentos como nunca, com
recordes de produção e crescendo ca-
da vez mais, com ótimos resultados.

A luta é agora. Nem é preciso dizer
que o envolvimento de todos na Cam-
panha é fundamental para o êxito das
negociações. É tempo de mobilização
e negar fazer horas extras.

Manifestação na Fiesp
Nossa pauta de reivindicações

será entregue aos patrões nesta
quinta-feira, dia 4, na sede da Fiesp
(Federação das Indústrias do Estado
de São Paulo), na avenida Paulista,
em São Paulo. Os sindicatos que
estão unidos nesta luta, junto à Fe-
deração dos Metalúrgicos, irão  em
passeata até a federação patronal.

Os nossos companheiros que
puderem participar desta manifes-
tação devem dar o nome no Sindi-
cato.

Vamos mostrar interesse e nossa força.

A CAMPANHA SALARIAL JÁ COMEÇOU

Aumento real - Até maio, a inflação dos últimos doze meses me-
dida pelo INPC ficou em 6,64%. 

As reivindicações
Reajuste de 20% - Composto de repo-

sição do que foi corroído pela inflação, mais
aumento real com base no crescimento da
produtividade do setor metalúrgico, que foi de
11,34%, no período de junho de 2006 a junho
deste ano, conforme o IBGE;

Redução da jornada para 40 horas se-
manais - coletamos assinaturas, enviamos
aos políticos em Brasília e o assunto está na
agenda de discussão, mas é preciso pressio-
nar para aproveitar o bom momento e buscar
avanços aqui; diretamente com as empresas; 

Ratificação da Convenção 158 da OIT
(Organização Internacional do Trabalho) - que
inibe as demissões imotivadas;

Fim da terceirização e do trabalho pre-
cário;

Valorização dos pisos salariais - o míni-
mo metalúrgico.



A Comissão Interna de Prevenção de Acidentes - CIPA - tem como objetivo a prevenção de acidentes e doenças decorren-
tes do trabalho, de modo a tornar compatível permanentemente o trabalho com a preservação da vida e a promoção da saúde. 

Todas as empresas, sem exceção, devem constituir CIPA e mantê-la em regular funcionamento. As pequenas devem man-
ter um representante. 

Há atribuições específicas das CIPAs, importantíssimas para o bom funcionamento das instituições, como a elaboração do
Mapa de Risco, o acompanhamento da implantação do PPRA - Programa de Prevenção de Riscos Ambientais - a participação
na conscientização dos trabalhadores para o uso efetivo dos Equipamentos de Proteção Individual, a sugestão de medidas de
controle dos riscos encontrados no desempenho das diversas atividades laborais, e muitas outras coisas. 

É questão de extrema responsabilidade. As fichas de inscrição para o en-
contro de cipeiros, estão à disposição com os diretores do Sindicato e de-
vem serer devolvidas até o dia 12. No entanto, é exclusivo para os Metalúrgi-
cos. O evento será no dia 20 de setembro, sábado, às 7h30, na sede do Sin-
dicato. Você que é cipeiro jamais poderá faltar. 

CCIIPPAASS

13º ENCONTRO DE 
CIPEIROS METALÚRGICOS

É garantida a estabilidade ao representante dos trabalhadores nas Co-
missões Internas de Prevenção de Acidentes - CIPAs, inclusive ao suplente,
que não pode ser demitido desde o registro da candidatura até um ano após
o final do seu mandato. 

A regulamentação, formas de composição e de atuação estão na Norma
Regulamentadora nº 5 (NR-5), criada pela Portaria nº 3.214/1978 do Minis-
tério do Trabalho e complementada por nossa Convenção Coletiva de
Trabalho. 

A previsão legal da CIPA consta na nossa legislação (CLT).  O direito à
estabilidade está previsto na Constituição Federal, em seu artigo 10, inciso
II, "a" do Ato das Disposições Constitucionais Transitórias.

TODOS OS MEMBROS 
DA CIPA TÊM ESTABILIDADE

COMPANHEIRA REINTEGRADA
QUER CONTINUAR LUTANDO

A justiça colocou de volta à fábrica uma companheira cipeira. Mirian
Sodelli foi demitida quando se encontrava num final da estabilidade, correu
em busca dos seus direitos e está batalhando por um novo mandato, na
eleição realizada na segunda-feira, quando do fechamento deste
Informativo. Veja o que ela contou, a responsabilidade e a preocupação pe-
la melhoria do local de trabalho.

"Há 11 anos trabalho na Takata Petri, sou cipeira eleita para o biênio
2006/2007, gozando de estabilidade até agora, para poder fiscalizar e ga-
rantir as melhores condições de trabalho para todos nós. Além disso, sou
portadora de tendinite, doença adquirida na empresa. Mesmo assim, fui de-
mitida. Consciente de meus direitos, procurei imediatamente os advogados
do Sindicato dos Metalúrgicos, que ingressaram na Justiça com uma ação
de reintegração. Depois disso, fui procurada diversas vezes pela empresa
para que abrisse mão da estabilidade de cipeira. Até dinheiro me foi ofere-
cido. A primeira proposta foi de R$ 17 mil e a segunda de R$ 30 mil. Mas,
por uma questão de princípios, não aceitei, pois dinheiro nenhum no mun-
do pode comprar a dignidade de uma pessoa. Assim, mantive minha con-
fiança na Justiça, até que no dia 21 de agosto fui reintegrada ao trabalho.

De volta à fábrica, gostaria que todos refletissem sobre o meu caso e
sobre a importância de se ter uma Cipa atuante, sempre em busca de me-
lhorias de condições de trabalho e eliminação dos riscos de doenças e aci-
dentes. Na  Takata eu não sou a única que tem problema de saúde adqui-
rido após longo tempo de trabalho e o que estão fazendo comigo, amanhã,
podem fazer com você."

Contando essa história, pediu o voto para os companheiros, apelando
para a consciência e senso de justiça para poder continuar lutando pela
saúde de todos. 
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Miriam entre Robertinho e Cesar, do Sindicato. A estabilidade deve ser respeitada.
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EESSPPOORRTTEESS  
7SOCIETY

METALÚRGICOS GANHAM CAMPO
Com muita festa, o Sindicato entregou no

domingo, dia 24, um campo de futebol society
em nosso Clube de Campo. O estádio é o pri-
meiro no Brasil homologado dentro das nor-
mas internacionais de 7Society.

A solenidade de inauguração contou com a
presença do presidente da Confederação Bra-
sileira de Futebol Sete Society, Milton Mattani,
que entregou ao sindicato o cer tificado de ho-
mologação para a prática do espor te nível A,
ou seja, dentro das normas internacionais da

modalidade, o que para nós é mais um moti-
vo de orgulho.

O Campo de Futebol Society dos Metalúrgi-
cos conta com grama sintética importada dos
Estados Unidos, em dimensões oficiais, espa-
ço cober to para os jogadores reservas e co-
missão técnica, um conjunto de vestiários e
banheiros, arquibancadas de concreto com
capacidade para 800 pessoas, inclusive com
acesso para deficientes, e, junto ao campo,
uma cantina.

Festival 
Para marcar a inauguração do campo de so-

ciety, foi realizado um festival com as equipes
inscritas para o campeonato, que começou no
final de semana passado. Os ganhadores de ca-
da jogo receberam premiação.

CAMPEONATO 
INTER-FÁBRICAS 7SOCIETY

A primeira rodada do campeonato de 7soci-
ety teve cinco partidas bastante equilibradas,
mostrando que o nível técnico da competição
será elevado. Confira:

CAMPEONATO DE FUTEBOL VETERANOS 
A Sifco Matrizaria

derrotou a Sifco Sifte,
por 1 a 0, e conquis-
tou o título do Campe-
onato de Veteranos. O
terceiro lugar ficou
com o Amigão, que
venceu o Amigos
Neumayer por 2 a 1.

Luiz - Deca Metais
A di-

r e t o r i a
do Sindi-
cato não
tem idéia
do bene-
fício que
fez ao
trabalha-
dor con-
truindo esse campo de futebol
society. É nota 1.000. 

Rinaldo - Retifica Imi-
grantes 

Sou só-
cio há 18
anos, e do
Sindicato
não tem o
que falar.
Quem tra-
balha tem

que ter um momento de lazer,
e o nosso Clube oferece tudo
isso. 

Ademir - Sifco
Desde de 1986, venho

acompanhando o trabalho fei-
to pelo Sindicato. E dá para
perceber
que sem-
pre vem
m e l h o -
r a n d o ,
s e m p r e
a p e r f e i -
çoando e
buscando
o que há
de melhor para o metalúrgico.
E para ficar melhor é necessá-
rio que a gente lute e consiga
a nossa redução de jornada,
ai, dá para aproveitar ainda
mais o nosso Clube. 

Adriana -
sócia depen-
dente 

Meu ma-
rido adora
jogar futebol
e com esse
campo novo
ele ficou
muito feliz e
montou um time.  

Maicon - KSB
Esse investimento foi uma

maravilha, só de saber que o
Sindicato
se preocu-
pa com a
gente é
muito le-
gal. A gen-
te trabalha
até mais
animado.  

VEJA TAMBÉM O QUE A TURMA FALOU NA INAUGURAÇÃO

Léo - Krupp 
Sou metalúrgico há

20 anos, e esse foi um
dos investimentos mais
importantes que o
Sindicato fez nos últimos
anos. Parabéns. 

PREMIAÇÃO - 3º LUGAR: Amigão; 4º LUGAR: Amigos Neumayer; EQUIPE MAIS DISCIPLINADA: Sifco Sifte; MELHOR JOGADOR DA FINAL: Ezequiel (Quiel) da Sifco Sifte;
GOLEIRO MENOS VAZADO: Sérgio Roberto Olanda (Locão) Sifco Matrizaria; ARTILHEIRO: Luis Carlos de Oliveira (Lu) Sifco Matrizaria; JOGADOR MAIS EXPERIENTE: Pedro
Donizete Caride (Caride) Krupp Matrizaria; EQUIPE COM A MAIOR MÉDIA DE IDADE: Krupp Matrizaria (42,391) anos; idade total da equipe 973 anos.



PPOORRTTAA  DDEE  FFÁÁBBRRIICCAA

Expediente: O Informativo dos Metalúrgicos é um órgão oficial do Sindicato dos Metalúrgicos de Jundiaí, Várzea Paulista e Campo Limpo Paulista.
Diretor Responsável: Evandro Santos;  Jornalista: Jamilson Tonoli MTB 34.246; Fotos: Leo Gois; Diagramação e Arte: Adilson Morethes; Tiragem: 25.000 exemplares
E-mail imprensa: evandro@metalurgicosjundiai.org.br - Site: www.metalurgicosjundiai.org.br - Sede: Rua XV de novembro, 240 - Jundiaí - Fone 4527-3100 / Fax 4527-3109
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ACERTOS NA FOXCONN
Depois de tanta espera, a Foxconn inicia a

aplicação da organização salarial. Empresa que
começou do zero, com bagunça em tudo quan-
to é canto, vem caminhando a passos de tarta-
ruga para acertar as coisas. O probema é que ela
cresceu demais e parece que a cada problema
resolvido, outro nasce. Horas extras demais e
ainda tem supervisores que não aprenderam a
conversar com jeitinho, apesar de alguns já te-
rem sido demitidos por este motivo. Entretanto,
depois que o pessoal recebeu a antecipação da
Participação nos Resultados, passou a esperar o
acerto nos salários, que deveria acontecer em

julho. Como, ao invés de consertar só fizeram
bagunça salarial, antes de os trabalhadores re-
provarem e irem pra cima, demonstrando sua in-
satisfação com impacto na produção, foi melhor
pensar e esperar. Com isso a direção da empre-
sa refez o trabalho e se comprometeu a aplicar
agora, onde todos serão enquadrados e quem
não recebeu o acerto é porque está reprovado.
Mas, para acertar todos, incluindo a adminis-
tração, ainda vai mais dois meses, mas ninguém
poderá de ficar de fora.  Os companheiros vão
ter de esperar, atentos, mobilizados, e, se a di-
reção falhar novamente, o negócio é parar.

MELHORA O HORÁRIO DA ITAUTEC
O pessoal da produção está contente. É que

agora começa o esquema de trabalho um sába-
do sim e outro não. A jornada média é 40 horas
e meia na semana. Alternativamente, numa se-
mana vão trabalhar 37h30 e na outra 43h30, e
ainda está mantida a jornada de seis horas nos

sábados alternados. A outra cobrança que é a
participação nos resultados está sendo discuti-
da pela comissão de trabalhadores. Neste ano
vai ser diferente. Vai ter metas para conseguir o
prêmio, é o que está sendo discutido. A Co-
missão precisa de apoio de todos.

A APOSENTADORIA POR INVALIDEZ 
Conforme previsto na Lei nº 8.036/1990, a apo-

sentadoria por invalidez, na base de 100% do salá-
rio de benefício, é paga ao segurado que se tornar
totalmente incapacitado para o trabalho, quando ele
não tem condições de reabilitação para o exercício
de atividade que lhe garanta a subsistência. Enquan-
to ele permanecer nesta condição, o benefício é pa-
go. 

A aposentadoria por invalidez acidentária inde-
pende de período de carência pode ser acrescida de
25% no caso do aposentado necessitar de assistên-
cia permanente de outra pessoa. No entanto, a con-

cessão desse acréscimo dependerá da verificação
da condição de incapacidade mediante exame mé-
dico- pericial pela Previdência Social. 

Já o aposentado por invalidez que retornar vo-
luntariamente ao trabalho terá sua aposentadoria
automaticamente cancelada. 

Em outro caso, quando a Previdência verificar a
recuperação da capacidade de trabalho do aposen-
tado por invalidez, suspenderá o pagamento da sua
aposentadoria. 

Quem recebe auxílio-doença, aposentadoria por
invalidez e o pensionista inválido estão obrigados,

sob pena de suspensão do benefício, a submeter-se
a exame médico a cargo da Previdência Social, pro-
cesso de reabilitação profissional por ela prescrito e
custeado, e tratamento gratuito, exceto o cirúrgico e
a transfusão de sangue, que são facultativos. 

Assim, a qualquer tempo, sendo encontrada
solução médica para a incapacidade ao trabalho a
aposentadoria pode ser suspensa, porque igual-
mente suspenso se encontra o contrato de traba-
lho que, por isso, não pode ser rescindido pela
empresa. Esta está obrigada a receber o empre-
gado de volta.

Metalúrgicos anunciam
"escalada de greves"

Metalúrgicos de São José dos Campos,
Campinas, Limeira e Santos decidiram em uma
plenária no sábado, dia 30, intensificar a mobili-
zação da Campanha Salarial 2008. 

A partir desta semana terá início uma "esca-
lada de greves" nas indústrias para pressionar os
patrões, que não avançaram nas propostas du-
rante as negociações. Nos últimos dias, os tra-
balhadores já começaram a aumentar a mobili-
zação, realizando paralisações de até duas ho-
ras. A partir de agora, começarão as greves. Di-
ariamente, fábricas serão paralisadas nas quatro
cidades. Na última rodada de negociação realiza-
da, na sexta, dia 29, com as montadoras, a reu-
nião terminou em impasse. As empresas ofere-
ceram apenas 0,5% de aumento real, muito
abaixo da reivindicação. 

Os trabalhadores da região metropolitana de
Curitiba também aprovaram o estado de greve. 

Correio
Nas assembléias que ocorrerão nas próxi-

mas semanas, os trabalhadores dos Correios
devem rejeitar a proposta da ECT e chamar gre-
ve, novamente, em novembro para arrancar um
verdadeiro reajuste salarial.

Cegonheiros
Os motoristas cegonheiros, que fazem o

transporte de veículos, entraram em greve, já
queimaram alguns caminhões lotados. A cate-
goria reivindica melhores condições de trabalho
e redução da jornada.

Os motoristas são pressionados para cum-
prir jornadas intermináveis nas estradas e mui-
tos não recebem o piso salarial da categoria, de
R$ 1.130,00. O crescimento da produção de ve-
ículos novos fez aumentar a pressão sobre a ca-
tegoria. 


